
Relação entre a maior e a menor
remuneração na empresa 24,5 20,0
Número total de acidentes de trabalho 1,0 -

A empresa costuma ouvir os(as)
funcionários(as) para solução de
problemas e/ou na hora de buscar soluções?

Existem medidas concretas em relação à
segurança, à saúde e para garantir um
bom ambiente de trabalho na empresa?

A empresa estimula a educação básica,
ensino médio e superior (supletivo e regular)
dos(as) funcionários(as)?

A empresa adota como prática selecionar /
contratar pessoas nas comunidades próximas?

A empresa adota uma política regular
de participação nos lucros ou resultados?

2012 METAS 2013
Indicadores relevantes quanto ao
exercício da Cidadania Empresarial

Balanço social - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais) Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

2012 2011 2012 2011
Fluxos de caixa da
atividades operacionais
Resultado líquido do exercício
Ajustes para reconciliar o
resultado líquido do exercício
com o caixa (aplicado nas)
gerado pelas atividades
operacionais

Redução (aumento) nos
ativos operacionais

Aumento (redução) dos
passivos operacionais

Caixa líquido (aplicado nas)
gerado pelas atividades
operacionais
Fluxos de caixa das atividades
de investimentos

Caixa líquido (aplicados nas)
gerados pelas atividades de
investimentos
Fluxos de caixa das atividades
de financiamentos

Caixa líquido gerado pelas
(aplicado nas) atividades de
financiamentos
Variação líquida no exercício
Caixa e equivalentes de caixa
no início do período
Caixa e equivalentes de caixa
no fim do período
Aumento /(redução) do caixa e
equivalentes de caixa

8.328 28.735 8.137 28.617

Depreciação e amortização 2.413 2.442 2.483 2.442
Provisão Valor Justo das
Opções de Ações 81 - 81 -
Juros e variações monetária
sobre empréstimos 4.862 5.591 4.823 5.591
Alienação de imobilizado 415 76 442 76
Provisão para créditos de
liquidação duvidosas - (739) 4.188 (739)
Reversão/provisão para
contingências (2.400) 2.065 (2.400) 2.065
Provisões diversas - 214 - 214
Participação dos administradores - 1.463 - 1.463
Perda de capital variação do
percentual de investimento - (2.136) - (2.136)
Equivalência patrimonial (10.122) 2.694 - 2.694
Ajustes de conversão de balanço 517 206 517 206
Dividendo adicional proposto (1.625) 1.625 (1.625) 1.625
Imposto de renda e contribuição
social diferidos (11.847) (957) (25.647) (957)

Contas a receber (31.505) (23.526) (30.750) (29.556)
Estoques (14.200) (2.757) (18.449) (4.107)
Impostos a recuperar (4.041) (4.053) (4.474) (4.787)
Outros créditos (626) 330 69 (794)

Fornecedores 31.325 (3.330) 36.388 (2.511)
Obrigações sociais a pagar (7.072) 2.631 (6.902) 3.226
Impostos a pagar 2.825 (2.442) 2.887 (2.540)
Transações com partes
relacionadas a pagar - - - (4.765)
Outras contas a pagar 847 308 1.567 (7.327)

(31.825) 8.440 (28.665) (12.000)

Aumento de capital 247 - 247 -
Aumento de capital em controlada (47) (4.001) - 8.694
Aquisição de imobilizado e intangível (5.418) (3.059) (6.925) (3.036)

(5.218) (7.060) (6.678) 5.658

Captações de empréstimos
e financiamentos 97.221 26.721 96.390 33.924
Pagamentos - principal e encargos (50.209) (36.110) (49.538) (36.110)
Dividendos propostos - (8.450) - (8.450)
Pagamentos de dividendos e juros
sobre capital próprio (6.421) 5.177 (6.421) 5.177

40.591 (12.662) 40.431 (5.459)
3.548 (11.282) 5.088 (11.801)

8.169 19.451 9.700 21.501

11.716 8.169 14.787 9.700

3.548 (11.282) 5.088 (11.801)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em
31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado

Relatório da Administração

Padtec S.A.
CNPJ: 03.549.807/0001-76

Conjuntura econômica:

Investimentos:

Desempenho Econômico Financeiro:

Governança Corporativa:

Responsabilidade Social:

Vários fatores contribuíram para que o ano de 2012 se caracterizasse
como um ano de muito esforço para a Padtec S.A ( Padtec ou “Companhia) no desenvolvimento de
produtos e na busca por elevados volumes de comercialização de equipamentos e sistemas de
comunicações ópticas. O primeiro semestre se mostrou em compasso de espera no que diz
respeito à realização de investimentos de mercado em redes de . A promessa de
desoneração dos investimentos em infraestrutura de telecomunicações e o leilão de frequência
para as primeiras redes 4G no Brasil, estão entre os fatores que adiaram os investimentos das
operadoras de telecomunicações para o segundo semestre do ano. Estes adiamentos impactaram
diretamente as vendas dos produtos da Padtec e consequentemente o resultado da Companhia, os
investimentos no desenvolvimento de novos produtos foram mantidos. O segundo semestre foi
muito mais ativo para o mercado de telecomunicações, com isso a Padtec auferiu um faturamento
70% superior ao primeiro semestre com a recuperação do prejuízo registrado naquele período.
Ressalte-se que todos os investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento da Companhia são
registrados diretamente no resultado. Em 2012 a Padtec investiu o maior volume
de recursos para o desenvolvimento de novos produtos e tecnologias desde sua criação. Em
fevereiro a Padtec iniciou uma nova unidade de negócios: Padtec , voltada para
atendimento das oportunidades de investimentos em novas redes de comunicações ópticas por
cabos submarinos bem como na atualização de redes existentes. Também neste ano a Padtec
trouxe a mercado, de forma simultânea com os maiores fornecedores mundiais, sua plataforma
DWDM a 100 Gb/s/canal, com capacidade total de 96 canais o que significa poder transmitir 9,6
Tb/s em um par de fibras ópticas. Associe-se aos equipamentos de transmissão óptica submarina
e aos sistemas a 100 Gb/s/canal os novos transponders combinadores para as plataformas
DWDM atuais (Lightpad 1600 e a LightPad 6400) e equipamentos para redes do tipo

. A Padtec conclui 2012 com um portfólio muito competitivo que inclui soluções
de elevado desempenho para redes ópticas de acesso completamente compatíveis com os

padrões GPON do ITU-T, redes de e redes de tanto terrestre quanto
submarinas. Em complemento aos investimentos internos em pesquisa e desenvolvimento a
Padtec ampliou os programas de investimentos em várias instituições de ensino e pesquisa com
resultados de grande relevância para o negócio da Companhia. Os investimentos em instituições
de ensino e pesquisa contaram com recursos da lei de informática e do apoio da FAPESP.

O faturamento da Padtec em 2012, menor do que o
observado em 2011, reflete o menor nível de investimentos em redes de notadamente
no primeiro semestre, porém mesmo em um ambiente difícil, a Companhia registrou ao final do
exercício um resultado extremamente favorável, com EBITDA de R$ 9,6 milhões e lucro líquido de
R$ 8,3 milhões. O resultado da Companhia medido pelo EBITDA e pelo Lucro Líquido mostra a
decisão estratégica da Companhia em manter os níveis de investimento e despesas associadas
no desenvolvimento de novos produtos habilitando-a para um papel relevante no horizonte de
oportunidade do setor de telecomunicações não só no Brasil como no mundo. Os resultados dos
investimentos da Padtec em novos produtos estão refletidos nas vendas contratadas no segundo
semestre que permitiram totalizar mais de R$ 350 milhões em 2012, assegurando um expressivo

para 2013. A Companhia em 2011 adquiriu o controle da
WxBR, empresa brasileira voltada a produção de equipamentos e sistemas de comunicações

. Essa aquisição proporcionou uma posição de controle na exploração de sinergias entre a
mobilidade das redes e a elevada capacidade de transmissão das redes ópticas. O ano de
2012 também foi marcante para a subsidiária israelense Civcom. O faturamento saltou de US$ 14
milhões em 2011 para US$ 18,5 milhões em 2012 com lucro liquido de US$ 4,9 milhões. Um
resultado extremamente relevante mostrando um crescimento de mais de 70% desde a aquisição
da Civcom pela Padtec em 2008. Considerando a disponibilidade dos acionistas / administradores
do Grupo Padtec em apresentar transparência ao mercado, combinado com o atendimento às
normas internacionais de contabilidade (IFRS), foi registrado em 2012, na Civcom e na WxBR, o

ativo fiscal diferido relativo ao crédito fiscal que será compensado nos próximos exercícios para
dedução dos tributos devidos. O registro em questão está pautado em estudo técnico de projeções
de lucro tributável para os próximos cinco exercícios. A Padtec em 2012 iniciou uma nova
empresa - Padtec Serviços Globais de Telecomunicações Ltda - PSG, que está voltada para o
mercado de serviços profissionais em telecomunicações notadamente nos serviços associados
às redes ópticas sejam estas de ou de acesso. A PSG começa sua operação com uma
das maiores empresas de serviços profissionais especializada em comunicações ópticas. Tendo
em vista a crescente demanda do mercado por soluções ópticas de comunicação por cabos
submarinos, a Padtec constituiu em 2012, uma nova unidade de negócio - Padtec ,
com uma equipe de pesquisadores / desenvolvedores na Itália e um no Brasil. A
unidade da Padtec na Itália é composta por consultores com notório conhecimento em
comunicações ópticas submarinas, contratados pela Companhia para atuarem efetivamente no
desenvolvimento de equipamentos que propiciem a comunicação óptica por cabos submarinos
com qualidade e rapidez interligando todos os continentes do mundo. A
Padtec vem mantendo seu processo evolutivo no que tange às práticas de Governança
Corporativa. O sistema institucional no qual a Companhia está inserida engloba seu estatuto
social, estrutura societária, estrutura organizacional, políticas, procedimentos e práticas adotadas
que interagem visando cumprir os objetivos sociais e assegurar a perenidade do negócio. O
gerenciamento de riscos, incluindo a estrutura de controles internos, são práticas da Companhia,
consideradas fundamentais para atingir seus objetivos. A Padtec tem
procurado contribuir para uma sociedade mais justa. As ações da Companhia compreendem
apoio à programas sociais, voltados a parcela mais carente da população e que visem programas
de saúde e educação. A Companhia apoia também programas universitários. A Padtec ampliou a
atuação do comitê de meio ambiente e o estendeu a sustentabilidade. Iniciativa realizada em 2012.
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Nº de pessoas que trabalham na empresa (em 31/12) 5 382 387 5 343 348
Nº de admissões e novos(as) sócios(as) no período - 75 75 - 134 134
Nº de demissões e saídas no período - 39 39 - 53 53
Nº de pessoas beneficiadas com o primeiro emprego - 13 13 - - -
Nº de estagiários(as) durante o período - 6 6 - 15 15
Nº de pessoas com grau de parentesco com os(as) sócios(as) - - - - 3 3
Nº de pessoas não-alfabetizadas - - - - - -
Nº de pessoas acima de 45 anos 5 51 56 5 42 47
Nº de mulheres que trabalham na empresa - 54 54 - 41 41
Nº de negros(as) que trabalham na empresa - 19 19 - 15 15
Nº de portadores(as) de deficiência ou necessidades especiais - 4 4 - 4 4
Nº de pessoas da MPE realizando trabalho voluntário na comunidade - - - - - -

2012 2011

Indicadores de Corpo Funcional Empresários/ Empregados Nº Total Empresários/ Empregados Nº Total

Sócios (as) Sócios (as)

(não auditado) (não auditado)

Auditoria Externa:

Perspectivas:

A Padtec fiel as boas praticas de governança é auditada regularmente, o mesmo ocorre com as empresas controladas. A escolha da
empresa de auditoria segue os principios da independência e transparência do auditor. No exercício de 2012, os auditores da Companhia não prestaram outros
serviços, além dos de auditoria da Padtec S/A e suas controladas. Os investimentos brasileiros em infraestruturas de telecomunicações em
2013 deverão ser fortemente influenciados pelas demandas de mercado originárias do aumento da capacidade de transmissão, no acesso das redes 4G e dos
grandes eventos. A Padtec construiu um portfólio que a permite participar como um fornecedor sistêmico, isto é, de praticamente toda a rede do mercado de
telecomunicações, seja aquele associado às empresas operadoras, ou aquele associado a outros segmentos como,por exemplo,as redes construídas e
operadas pelas empresas de A semelhança de 2012, as exportações da Padtec crescerão em ritmo elevado aumentando a participação de produtos de
tecnologia brasileira no mercado mundial. Campinas, 28 de fevereiro de 2013. Diretoria Executiva

utilities.

Ativo Nota 2012 2011 2012 2011
Circulante

Não circulante

Caixa e equivalentes
de caixa 5 11.716 8.169 14.787 9.700
Clientes 6 143.571 110.658 143.649 115.680
Estoques 7 61.689 47.489 73.565 55.116
Impostos a recuperar 8 9.894 5.537 11.591 6.794
Outros créditos 10 1.291 676 1.963 2.032
Total do ativo circulante 228.161 172.529 245.555 189.322

Clientes 6 1.502 2.910 1.502 2.910
Impostos a recuperar 8 260 576 270 592
Imposto de renda e
contribuição social
diferidos 11 15.969 4.186 30.261 4.186
Investimentos 12 12.957 2.788 - -
Imobilizado 13 13.481 10.804 16.464 12.438
Intangível 14 1.066 1.153 1.147 1.173
Total do ativo
não circulante 45.235 22.417 49.644 21.299

Total do ativo 273.396 194.946 295.199 210.621

Controladora Consolidado

Passivo Nota 2012 2011 2012 2011
Circulante

Não circulante

Patrimônio líquido

Participação dos
acionistas
não controladores

Empréstimos e
financiamentos 15 69.946 25.518 79.099 32.474
Fornecedores 16 58.061 26.736 67.657 31.269
Impostos e
contribuições a pagar 17 5.608 2.783 5.733 2.846
Obrigações sociais 19 5.050 12.122 6.039 12.941
Dividendos e juros
sobre capital próprio 21 2.082 6.421 2.082 6.421
Outras contas a pagar 20 1.291 443 2.431 1.028
Total do passivo
circulante 142.038 74.023 163.041 86.979

Provisões 18 775 3.175 775 3.175
Empréstimos e
financiamentos 15 34.757 27.311 34.757 29.202
Imposto de renda
e contribuição social
diferidos 11 - 65 - 65
Outras contas a pagar 20 - - 661 497
Total do passivo
não circulante 35.532 30.551 36.193 32.939

Capital social 62.881 39.028 62.881 39.028
Opções de ações 22 121 40 121 40
Reservas de lucros 31.446 50.443 31.446 50.443
Ajuste ou conversão
de balanço 1.378 861 1.378 861
Total do patrimônio
líquido atribuído 95.826 90.372 95.826 90.372
os acionistas da
controladora

- - 139 331
Total do patrimônio
líquido 95.826 90.372 95.965 90.703

Total do passivo e
patrimônio líquido 273.396 194.946 295.199 210.621

Controladora Consolidado

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do valor adicionado - Exercícios findos em
31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

263.739 281.251 269.255 287.437
Vendas de mercadorias, produtos
e serviços 263.733 281.119 273.418 287.302
Provisão para crédito de liquidação
duvidosa - constituição - - (4.188) -
Outras receitas 6 132 25 135

180.985 157.309 184.601 161.430
Materiais consumidos 134.607 116.282 133.696 115.400
Outros custos de produtos e
serviços vendidos - - 232 1.932
Energia, serviços de terceiros e
outras desp. operacionais 46.378 41.027 50.673 44.098

2.413 2.442 2.918 2.784
Depreciação e amortização 2.413 2.442 2.918 2.784

80.341 121.500 81.736 123.223

14.537 2.048 5.777 5.586
Resultado de equivalência patrimonial 9.605 (2.473) - 402
Receitas financeiras 4.932 4.521 5.777 5.184

94.878 123.548 87.513 128.809
94.878 123.548 87.513 128.809
19.013 22.688 23.845 26.735

Salários e encargos 13.566 10.975 18.100 14.366
Comissões sobre vendas 1.879 1.980 1.879 1.980
Honorários da diretoria 2.599 2.063 2.832 2.675
Participação dos empregados
nos lucros - 5.432 - 5.432
Participação dos administradores
nos lucros (31) 1.463 (31) 1.463
Planos de aposentadoria e pensão 1.000 775 1.065 819

50.577 58.253 37.218 58.703
Federais 25.251 33.431 11.772 33.791
Estaduais 24.962 23.794 25.038 23.829
Municipais 364 1.028 408 1.083

16.960 13.872 18.313 14.872
Juros 15.180 12.369 16.439 13.279
Aluguéis 1.780 1.503 1.874 1.593

2.082 6.825 1.891 6.707
Dividendos propostos e juros sobre
capital próprio 2.082 6.825 2.082 6.825
Participação dos não controladores - - (191) (118)

6.246 21.910 6.246 21.792

2012 2011 2012 2011
Receitas

Insumos adquiridos de terceiros

Retenções

Valor adicionado líquido,
produzido pela entidade
Valor adicionado recebido
em transferência

Valor adicionado total a distribuir
Distribuição do valor adicionado
Pessoal

Impostos, Taxas e Contribuições

Remuneração Capital Terceiros

Remuneração Capital Próprio

Lucros retidos

Controladora Consolidado

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em
31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais)

Nota 2012 2011 2012 2011
Receita operacional
líquida 23 214.652 229.531 224.130 235.646
Custo dos produtos
vendidos e serviços
prestados 24 (143.522) (124.888) (143.455) (125.935)

71.130 104.643 80.675 109.711

Despesas administrativas 25 (21.131) (13.565) (24.765) (16.689)
Despesas comerciais 25 (15.646) (14.539) (17.469) (16.618)
Despesas de pesquisa
e desenvolvimento 25 (36.406) (33.427) (40.311) (35.944)
Resultado de equivalência
patrimonial 12 9.605 (2.473) - 402
Outras receitas o
peracionais liquidas 6 132 25 142

7.558 40.771 (1.845) 41.004
Despesas financeiras
líquidas 26 (10.309) (7.684) (14.907) 8.028)

(2.751) 33.087 (16.752) 32.976
Imposto de renda e
contribuição social
Corrente 27 (799) 1.586 (799) 1.579
Diferido 11.847 957 25.657 957
Resultado do exercício
após os impostos e
antes das participações 8.297 35.630 8.106 35.512
Participação nos lucros
e resultados 28 - (5.432) - (5.432)
Participação dos
administradores 9.3 31 (1.463) 31 (1.463)

8.328 28.735 8.137 28.617

Acionistas da
controladora 8.328 28.735 8.328 28.735
Acionistas não
controladores - - (191) (118)

8.328 28.735 8.137 28.617

(

Lucro bruto
Despesas/receitas
operacionais

Resultado antes das
despesas financeiras
líquidas, impostos e
participações

Resultado do exercício
antes dos impostos e
participações

Resultado líquido do
exercício
Resultado
atribuível aos:

Resultado do exercício

Controladora Consolidado

Semestre

Reservas de lucros
Lucros/ Outros Total do

Capital Opções Reserva Retenção prejuízos resultados patrimônio
social de ações legal de lucros Total acumulados abrangentes Total controladores líquido

Participação
acionistas não

Saldos em 1º de
janeiro de 2011

Saldos em 31 de
dezembro de 2011

Saldos em 31 de
dezembro de 2012

39.028 - 2.645 25.889 28.534 - 398 67.960 (435) 67.525
Resultado líquido do exercício - - - - - 28.735 - 28.735 - 28.735
Outros resultados abrangentes:
Ajuste de conversão de balanço
das controladas no exterior - - - - - - 207 206 - 206
Perda de capital relativo a variação
na participação das controladas - - - - - - 256 256 - 256
Opções das ações - 40 - - - - - 40 - 40
Reserva legal 21b - - 1.437 - 1.437 (1.437) - - - -
Distribuição de dividendos 21c - - - - - (2.733) - (2.733) - (2.733)
Juros sobre capital próprio 21c - - - - - (4.091) - (4.091) - (4.091)
Retenção de lucros 21d - - - 20.474 20.474 (20.474) - - - -
Participação dos acionistas
minoritários - - - - - - - - 766 766

39.028 40 4.082 46.363 50.443 - 861 90.373 331 90.704
Resultado líquido do exercício - - - - - 8.328 - 8.328 - 8.328
Aumento de Capital Social 21a 23.853 - - (23.618) (23.618) - - 235 - 235
Outros resultados abrangentes:
Ajuste de conversão de balanço
das controladas no exterior 12 - - - - - - 517 517 - 517
Opções das ações 81 - - - - - 81 - 81
Reserva legal 21b - - 416 - 416 (416) - - - -
Distribuição de dividendos 21c - - - - - (2.082) - (2.082) - (2.082)
Retenção de lucros 21c - - - 5.830 5.830 - - - -
Dividendo adicional
proposto 21d - - - (1.625) (1.625) - - (1.625) - (1.625)
Participação dos
acionistas minoritários - - - - - - - - - (192)

62.881 121 4.498 26.950 31.446 - 1.378 95.827 139 95.966

(5.830)

(192)

Controladora e Consolidado

2012 2011 2012 2011
Resultado líquido do exercício
Outros resultados abrangentes

Resultado abrangente total
Resultado abrangente atribuível aos:

Resultado abrangente total

8.328 28.735 8.137 28.617

Ganho de capital relativo a variação
na participação das controladas - 256 - 256
Ajustes de conversão de balanço
das controladas no exterior 12 517 206 517 206

517 462 517 462
8.845 29.197 8.654 29.079

Acionistas da controladora 8.845 29.197 8.845 29.198
Acionistas não controladores - - (191) (119)

8.845 29.197 8.654 29.079

Demonstrações de resultados abrangentes - Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Em milhares de Reais)

Indicadores econômicos R$ % sobre o FB R$ % sobre o FB

Indicadores sociais internos R$ % sobre o FB R$ % sobre o FB

Indicadores sociais externos R$ % sobre o FB R$ % sobre o FB

Faturamento bruto (FB) 272.768 285.726
Impostos e contribuições 48.969 17,95%a 51.223 17,93%
Folha de pagamento e encargos sociais 37.863 13,88% 30.886 10,81%

Alimentação 2.493 0,91% 2.169 0,76%
Previdência privada 1.000 0,37% 775 0,27%
Saúde 939 0,34% 749 0,26%
Segurança no trabalho 629 0,23% 356 0,12%
Educação/alfabetização, ensino fundamental, médio ou superior - 0,00% - 0,00%
Capacitação e desenvolvimento profissional 467 0,17% 109 0,04%
Creche ou auxílio-creche 176 0,06% 127 0,04%
Participação nos lucros e resultados - 0,00% 6.895 2,41%
Outros (sociais internos) 393 0,14% 401 0,14%
Total dos investimentos sociais internos 6.099 2,24% 11.582 4,05%

Gastos com filantropia / doações (financeiras,
produtos e/ou serviços) 8 0,00% 15 0,01%
Investimentos e incentivos ao voluntariado - 0,00% - 0,00%
Investimentos em cultura / projetos culturais e/ou artísticos - 0,00% - 0,00%
Investimentos em educação / alfabetização 17 0,01% 23 0,01%
Outros (sociais externos) 5 0,00% 33 0,01%
Total dos investimentos sociais externos 29 0,01% 71 0,02%

2012 2011
(não auditado) (não auditado)

2011

2011

2012

2012
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Padtec S.A.
CNPJ: 03.549.807/0001-76

Notas explicativas às demonstrações financeiras

1.Contexto operacional:

1.1-
Mercado:

2.Base de preparação: 2.1-Declaração
de conformidade com os pronunciamentos, interpretações e orientações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC):

2.2-Base de mensuração:

2.3-Moeda funcional e moeda de
apresentação:

2.4-Uso de estimativas e julgamentos:

3.Principais políticas contábeis:

a.Transações em moeda estrangeira:

b.Operações no Exterior:

c.Instrumentos financeiros:

d.Caixa e
equivalentes de caixa:

e.Contas a receber de clientes:

f.Estoques:

g.Imobilizado:

(Em milhares de Reais)

i.Ativos financeiros não derivativos:

ii.Empréstimos e recebíveis:

iii.Passivos financeiros mensurados pelo
custo amortizado:

iv.Outros passivos financeiros:

i.Reconhecimento e mensuração:

A Padtec S.A. (“Companhia” ou “Padtec”) é uma
companhia de capital fechado voltada ao desenvolvimento, fabricação e
comercialização de sistemas de comunicações ópticas de alta capacidade.
Com foco em inovação tecnológica, a Companhia é provedora de soluções
para grandes redes de telecomunicações, incluindo sistemas ,
sistemas metropolitanos, acesso e aplicações em armazenamento de dados.
Com sede em Campinas - São Paulo, a Padtec S.A. surgiu como uma
(Cisão) da Fundação CPqD - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em
Telecomunicações (“Fundação CPqD”) e tem se destacado pela sua
presença nas redes de entroncamento dos maiores provedores de serviços
de telecomunicações da América Latina. A Companhia é controladora da
empresa Civcom Devices and Systems Ltd. (“Civcom”) com participação
societária de 100%, controladora da empresa WxBR Sistemas de
Telecomunicações Ltda. (“WxBR”) com participação societária de 76,36%.
Em 2007 constituiu uma sucursal na Argentina (“Padtec Argentina”) com
participação societária de 100%, no terceiro trimestre de 2012 constituiu a
PSG - Padtec Serviços Globais de Telecomunicações Ltda. com participação
societária de 100%, essas empresas são denominadas em conjunto como
“Controladas”. Com negócios e representantes no Brasil, na América Latina,
Estados Unidos, África, Europa e Ásia, a Padtec é uma fornecedora global de
soluções de alta tecnologia. Entre os clientes, destacam-se: Embratel / Claro,
Telefônica / VIVO, Oi, Telebrás, Silica Networks, Velocom, ABB, Alstom,
Level3, GVT, Algar, TIM, Eletronet, Eletronorte, Gas Natural Fenosa Telecom,
IBM, PLC Venezuela, entre outros. O BNDES Participações S/A - BNDESPAR,
a Ideiasnet Fundo de Investimento em Participações FIP I, administradores e
alguns funcionários firmarão acordo de investimento, em 2013, com
recursos da ordem de R$ 167 milhões para investimento na Padtec S.A, por
meio de um aumento de capital. Esses recursos serão destinados ao
desenvolvimento do plano de negócios da Padtec, com foco na ampliação do
portfólio de produtos, na expansão da atuação internacional e na aquisição de
empresas, consolidando a liderança da Companhia nos mercados nacional e
latino-americano, em franca expansão. O BNDES também apoiará o plano de
pesquisa e desenvolvimento da Companhia , com o objetivo de desenvolver
novas gerações de produtos, através de um contrato de financiamento
assinado em 14 de dezembro de 2012, no valor de R$ 28,9 milhões.

A Padtec tem nos sistemas DWDM (
) utilizados no núcleo da rede o seu principal produto, que pode

ser utilizado inclusive em sistemas de comunicação intercontinental
submarinos. Somam-se aos sistemas DWDM os do tipo GPON (

) para o transporte de serviços 3-play
(internet, vídeo e voz) em redes de acesso. A Padtec comercializa também
sistemas PTN ( ) para aplicações em redes
metropolitanas. Estas famílias de produtos são voltadas para o mercado de
banda larga, em todos os segmentos: núcleo, metro e acesso. A demanda por
mais capacidade de transmissão é impulsionada pela introdução das novas
tecnologias de telefonia celular ( ), pelas redes de acesso de banda
larga, tanto em telefonia fixa quanto nas redes de TV a cabo, pelas redes de
armazenamento de informação ( ) e pelos
investimentos nas redes de das (gás e energia). O
crescimento da economia e o crescimento da renda são os principais
combustíveis para a expansão do mercado. Os investimentos em novas
redes de alta capacidade passam também pelo estímulo do governo brasileiro
a programas de implantação de tais redes. Por exemplo, o Programa Nacional
de Banda Larga (PNBL) é um indutor de novos investimentos em redes de alta
capacidade com a importante preocupação de criar mercado aos produtos
desenvolvidos e fabricados no Brasil. Os estímulos ao uso de produtos de
tecnologia brasileira adicionam demandas à Padtec potencializando um
cenário de crescimento. Em 2012 a Padtec iniciou uma nova unidade de
negócios: Padtec , voltada para atendimento das oportunidades
de investimentos em novas redes de comunicações ópticas por cabos
submarinos bem como na atualização de redes existentes. A Padtec

é composta por uma equipe de pesquisadores / desenvolvedores
na Itália e um no Brasil.

As presentes
demonstrações financeiras individuais da controladora e as demonstrações
financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), incluindo as normas emitidas pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A emissão das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela
Administração em 28 de fevereiro de 2013. As
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas
com base no custo histórico.

Essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas as
informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. A moeda
funcional das suas controladas no exterior, Civcom e Padtec Argentina, é o
dólar norte-americano (US$) e o peso argentino (ARS), respectivamente, que
são convertidos para a moeda de apresentação da controlada, utilizando as
taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação na qual os
itens são mensurados. A preparação
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as
normas CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais
podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de
uma maneira contínua. Revisões com relação às estimativas contábeis são
reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer
períodos futuros afetados. Itens significativos sujeitos a estimativas incluem:
(i) a determinação das vidas úteis dos ativos imobilizados e dos ativos
intangíveis; (ii) a provisão para créditos de liquidação duvidosa; (iii) a análise
de recuperação dos valores dos ativos imobilizados e intangíveis; (iv) o
imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos; (v) a provisão
para contingências vinculadas a processos judiciais; e (vi) a provisão para
obsolescência dos estoques. A liquidação das transações envolvendo essas
estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas
demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de
sua determinação. As políticas contábeis
descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a
todos os períodos apresentados nessas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, que compreendem as controladas Civcom
Devices and Systems Ltd., Padtec Sucursal Argentina, PSG - Padtec Serviços
Globais de Telecomunicações Ltda. e WxBR Sistemas de Telecomunicações
Ltda. Transações em moeda
estrangeira são convertidas para a respectiva moeda funcional da Companhia
pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos
monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de
apresentação são convertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio
apurada naquela data. O ganho ou perda cambial em itens monetários é a
diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no começo do
período, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante o período, e o
custo amortizado em moeda estrangeira à taxa de câmbio no final do período
de apresentação. Os ativos e passivos de
operações no Exterior são convertidos para Real [moeda funcional] às taxas
de câmbio apuradas na data de apresentação. As receitas e despesas de
operações no exterior são convertidas em Real [moeda funcional] às taxas
médias do período. As diferenças de moedas estrangeiras são reconhecidas
em outros resultados abrangentes, e apresentadas na Demonstração do
resultado abrangente e no Patrimônio líquido.

A controladora e controladas
reconhecem os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram
originados. A controladora e controladas deixam de reconhecer um ativo
financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram,
ou quando transferem os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual
essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro
são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida nos ativos
financeiros é reconhecida como um ativo ou passivo individual. A
controladora e controladas têm os “empréstimos e recebíveis” como seus
ativos financeiros não derivativos.
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou
calculáveis e que não são cotados no mercado ativo. Após o reconhecimento
inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado
através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por
redução ao valor recuperável.

A controladora e controladas reconhecem títulos de dívida
emitidos inicialmente na data em que são originados. A controladora e
controladas baixam um passivo financeiro quando têm suas obrigações
contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. Após o reconhecimento
inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado
através do método dos juros efetivos. essa
categoria são incluídos passivos financeiros com pagamentos fixos ou
calculáveis, que não são cotados em um mercado ativo. São medidos pelo
custo amortizado através do método dos juros efetivos.

Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de
caixa e aplicações financeiras com vencimento original de três meses ou
menos a partir da data da contratação, sem perda significativa de valor em
caso de resgate antecipado. Registradas
pelos valores efetivos faturados e entregues até as datas dos balanços,
acrescidos de variação cambial, quando aplicável, e deduzidas da provisão
para créditos de liquidação duvidosa, em montante considerado suficiente
pela Administração para fazer face às eventuais perdas na sua realização.

Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o
valor realizável líquido. Avaliados ao custo médio de aquisição ou de
produção e quando necessário, deduzidos de provisão para refletir o valor
realizável líquido. O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no
curso normal dos negócios, deduzido dos custos estimados de conclusão e
despesas de vendas.
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou
construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao
valor recuperável (Impairment) acumuladas. O custo inclui gastos que são
diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos
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pela própria entidade, quando aplicável, inclui o custo de materiais e mão de
obra direta, quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição
necessários para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida
pela Administração, os custos de desmontagem e de restauração do local
onde estes ativos estão localizados, e custos de empréstimos sobre ativos
qualificáveis. O comprado que seja parte integrante da
funcionalidade de um equipamento é capitalizado como parte daquele
equipamento. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas
úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais)
de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são
apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o
valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras
receitas operacionais no resultado. O custo de
reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil
do item caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados
dentro do componente irão fluir para a controladora e controladas e que o seu
custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente
que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia-
a-dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos.

A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o
custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor
residual. A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método
linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do
imobilizado, já que esse método é o que mais reflete o padrão de consumo de
benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Ativos arrendados são
depreciados pelo período que for mais curto entre o prazo do arrendamento e
as suas vidas úteis, a não ser que esteja razoavelmente certo de que a
controladora e controladas irão obter a propriedade ao final do prazo do
arrendamento. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores
residuais são revistos a cada encerramento de exercício financeiro e
eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas
contábeis. Registrado ao custo de aquisição, é composto
basicamente por direito de uso de e licenças de informações
técnicas adquiridas de terceiros, sendo amortizado em até cinco anos.

Os gastos com pesquisas são reconhecidos
no resultado conforme incorridos. Os gastos de desenvolvimento não são
capitalizados porque não atendem as práticas contábeis adotadas no Brasil
para tal, sendo que apenas se atendessem todos os itens a seguir poderiam
ser ativados: i) os custos de desenvolvimento puderem ser mensurados de
maneira confiável; ii) se o produto ou processo for técnica e comercialmente
viável, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis; e iii) se a
controladora e controladas tiverem a intenção e os recursos suficientes para
concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Estes gastos incluem o
custo de materiais, mão de obra direta e outros gastos de desenvolvimento
que são reconhecidos no resultado conforme incorridos. A partir de 2013 a
Companhia passará a registrar no Ativo Não Circulante - Intangível os gastos
com desenvolvimento de novos produtos, tendo em vista que serão
atendidos todos os requisitos supracitados e normatizados pelo CPC 04 -
Intangivel. As demonstrações financeiras individuais
apresentam a avaliação dos investimentos em controladas pelo método de
equivalência patrimonial, cujos valores estão demonstrados na nota
explicativa nº 12. Os ganhos ou perdas de variação cambial, quando da
conversão das demonstrações financeiras das controladas no Exterior, para
fins de apuração da equivalência patrimonial são registrados na rubrica
“Ajustes de conversão de balanço das controladas no Exterior” na
demonstração do resultado abrangente.

Um ativo financeiro não mensurado pelo valor
justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação para
apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor
recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência
objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial
do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de
caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor podem
incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, a
reestruturação do valor devido à controladora e controladas sobre condições
de que a controladora e controladas não considerariam em outras
transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de
falência, ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Ao avaliar
a perda de valor recuperável de forma coletiva a controladora e controladas
utilizam dados históricos da probabilidade de inadimplência, do prazo de
recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir o
julgamento da Administração quanto às premissas se as condições
econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente
serão maiores ou menores que as sugeridas pelos dados históricos. Uma
redução do valor recuperável com relação a um ativo financeiro medido pelo
custo amortizado é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor
presente dos futuros fluxos de caixa estimados descontados à taxa de juros
efetiva original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas
em uma conta de provisão contra recebíveis. Os
bens do imobilizado e os ativos intangíveis têm o seu valor recuperável
testado no mínimo anualmente, ou sempre que há indicadores de perda de
valor. Quando o valor contábil de referidos ativos ultrapassa seu valor
recuperável, definido pelo maior valor entre o valor em uso do ativo e o seu
valor líquido de venda, essa diferença é reconhecida no resultado do período.
Para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2012 não houve necessidade de
constituir provisão para redução dos ativos ao seu valor recuperável.

Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a
controladora e controladas possuíam uma obrigação já constituída ou ainda
não formalizada, apresentada como resultado de um evento passado, e é
provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação.
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do
risco envolvido. A tributação
sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O
imposto de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%,
acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederem R$ 240 no
período de 12 meses, enquanto a contribuição social é computada pela
alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de
competência. Portanto, as inclusões ao lucro contábil de despesas,
temporariamente não dedutíveis, ou exclusões de receitas, temporariamente
não tributáveis, consideradas para apuração do lucro tributável, geram
créditos ou débitos tributários diferidos. De acordo com o pronunciamento
técnico CPC 32 - Tributos sobre o lucro, a Companhia, fundamentada na
expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, reconheceu créditos
tributários sobre prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social,
cuja compensação está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis.
Adicionalmente, os valores de imposto de renda e contribuição social
diferidos são provenientes, também, de diferenças temporárias ocasionadas,
principalmente, por provisões não dedutíveis temporariamente. O imposto de
renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos
fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de
ativos e passivos e o respectivo valor contábil. As
receitas de vendas dos produtos e dos serviços prestados estão sujeitas aos
impostos e contribuições pelas seguintes alíquotas básicas: ·Impostos sobre
Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços (ICMS): 18% com base
de cálculo reduzida em 61%, para as vendas realizadas no Estado de São
Paulo; ·Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI): 0,75%; ·Contribuição
para o Programa de Integração Social (PIS): 1,65%; ·Contribuição Social para
o Financiamento da Seguridade Social (COFINS): 7,60%; ·Impos to sob r e
Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN): 5,00%. Esses tributos são
apresentados como deduções das vendas e estão demonstrados na nota
explicativa nº 23. A receita
operacional da venda de bens no curso normal das atividades é medida pelo
valor justo da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional é
reconhecida quando existe evidência convincente de que os riscos e
benefícios mais significativos inerentes à propriedade dos bens foram
transferidos para o comprador, de que for provável que os benefícios
econômicos financeiros fluirão para a entidade, de que os custos associados
e a possível devolução de mercadorias podem ser estimados de maneira
confiável, de que não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos, e de
que o valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira confiável.

A receita de serviços é reconhecida no resultado em função da
sua prestação. O resultado das operações é apurado em conformidade com o
regime contábil de competência.

Obrigações de benefícios de curto prazo a
empregados são mensuradas em uma base não descontada e são incorridas
como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado e incluem, em
adição à remuneração fixa (salários e contribuições para a seguridade social
(INSS), férias e 13º salário), remunerações variáveis como participação nos
lucros e resultados. A controladora
fornece aos seus colaboradores benefícios que englobam basicamente:
plano de previdência privada com contribuição definida, administrado pela
Fundação Sistel de Seguridade Social , conforme nota explicativa nº 31.

As receitas financeiras
abrangem basicamente as receitas de juros sobre aplicações financeiras. A
receita de juros é reconhecida no resultado através do método dos juros
efetivos. As despesas financeiras abrangem basicamente as despesas com
juros sobre empréstimos. Custos de empréstimo que não são diretamente
atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são
reconhecidos no resultado através do método de juros efetivos.

Diversas políticas e divulgações contábeis da
Companhia exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e
passivos financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm
sido apurados para propósitos de mensuração e/ou divulgação. Em 31 de
dezembro de 2012 e 2011, para os instrumentos financeiros do grupo de
“Empréstimos e Recebíveis” e “Passivos financeiros a custo amortizado”
que são registrados pelo método de custo amortizado, que abrangem
principalmente caixa e equivalente de caixa, contas a receber, fornecedores,
empréstimos e financiamentos e partes relacionadas da Companhia. O valor
contábil é uma aproximação razoável do valor justo e conforme item 29 do
CPC 40 para estes casos as divulgações de valor justo não são exigidas.

De acordo com o pronunciamento técnico CPC 12
- Ajuste a Valor Presente, o conceito de ajuste a valor presente foi aplicado
pela Companhia para ativos e passivos não circulantes e para os relevantes
circulantes quando tiverem juros implícitos ou explícitos embutidos. O efeito
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h.Intangível:

i.Pesquisa e desenvolvimento:

j.Investimentos:

k.Redução ao valor recuperável de
ativos:

l.Provisões:

m.Imposto de renda e contribuição social:

n.Tributos indiretos:

o.Receita operacional:

p.Benefícios a empregados:

q.Receitas financeiras e despesas financeiras:

r.Determinação do valor justo:

s.Ajuste a valor presente:

do ajuste a valor presente foi subtraído da conta de resultado de origem com a
respectiva contrapartida na conta de ativo circulante e não circulante, quando
aplicável. As reversões foram consideradas como receita financeira nas suas
devidas competências. Os contratos de
arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado e
no passivo circulante e/ou não circulante, quando aplicável. Os montantes
registrados no ativo imobilizado são depreciados pelo prazo de vida útil
econômica estimada dos bens. Os contratos de arrendamento mercantil
operacional, quando da sua existência, são reconhecidos como despesa
numa base sistemática que represente o período em que o benefício sobre o
ativo arrendado é obtido, mesmo que tais pagamentos não sejam feitos nessa
base. As demonstrações dos fluxos de
caixa refletem as modificações que ocorreram nos períodos apresentados
utilizando o método indireto. Os termos utilizados na demonstração dos
fluxos de caixa são os seguintes: São as
principais atividades geradoras de receita da controladora e controladas e
outras atividades que não sejam atividades de investimento ou de
financiamento. São as atividades relativas à
aquisição e alienação de ativos não circulantes e outros investimentos não
incluídos em atividades operacionais e de financiamento.

São as atividades que têm como consequência alterações
na dimensão e composição do capital próprio e nos empréstimos obtidos
pela controladora e controladas.

As demonstrações financeiras
consolidadas contemplam os saldos das contas da Padtec S.A.
(Controladora), das controladas Civcom Devices and Systems Ltd., Padtec
Sucursal Argentina e da WxBR Sistemas de Telecomunicações Ltda. A PSG -
Padtec Serviços Globais de Telecomunicações Ltda. não foi considerada na
consolidação, tendo em vista que esta foi constituída no terceiro trimestre de
2012 e permaneceu sem movimento até o encerramento do exercício. Na
elaboração destas demonstrações financeiras consolidadas foram
eliminados os saldos e as transações entre essas empresas. As
demonstrações financeiras da Civcom e da Padtec Sucursal Argentina foram
preparadas originalmente em dólares norte-americanos e pesos argentinos,
respectivamente, e convertidas para moeda de apresentação com base nas
taxas correntes do câmbio de fechamento nas datas dos balanços e taxa
histórica, e a do resultado, com base nas taxas médias do câmbio de
fechamento no encerramento de cada mês. As
demonstrações financeiras das controladas são incluídas nas
demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que o controle
ou controle compartilhado, se inicia até a data em que o controle deixa de
existir. As políticas contábeis de controladas estão alinhadas com as políticas
adotadas pela Companhia. Nas demonstrações financeiras individuais da
controladora as informações financeiras de controladas são reconhecidas
através do método de equivalência patrimonial.

Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou
despesas derivadas destas transações são eliminados na preparação das
demonstrações financeiras consolidadas. Ganhos não realizados oriundos
de transações com companhias investidas registrados por equivalência
patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da
participação da controladora e controladas na companhia investida. Prejuízos
não realizados são eliminados da mesma maneira como são eliminados os
ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que não haja evidência
de perda por redução ao valor recuperável.

Civcom Devices and
Systems Ltd. 100 100 100 100
Padtec Sucursal Argentina 100 100 100 100
WxBR Sistemas de
Telecomunicações Ltda. 76,36 76,36 76,36 76,36
PSG - Padtec Serviços Globais
de Telecomunicações Ltda. 100 100 100 100

A Civcom é uma empresa israelense,
fundada em 2000, cujo principal objetivo contempla o desenvolvimento, a
fabricação e a comercialização de módulos de transposição de onda
(transponders). Em 2007, a Companhia efetuou um depósito equivalente a
US$ 1.0 milhão para a aquisição de todas as ações da Civcom e demais
transações consideradas nos termos e condições do documento Share
Purchase Agreement - SPA (Contrato de Compra de Ações). Em 5 de fevereiro
de 2008, concluiu-se a aquisição de 100% das cotas da Civcom. Em 2 de
dezembro de 2010, conforme decisão do Conselho de Administração,
através das Atas das reuniões nº 160 e nº 161, foi aprovado o aumento do
capital social da Civcom no montante de US$ 4.8 milhões.

Em 2007, a Companhia constitui filial na Argentina para a
realização de atividades comerciais e de prestação de serviços. A Padtec -
Sucursal Argentina é considerada uma controlada conforme preceitua o
Pronunciamento Tecnico CPC 18 (R2) - Investimento em coligadas e
controladas e em empreendimento controlado em conjunto. Atualmente o
capital social subscrito e totalmente integralizado na sucursal Argentina é de
US$ 0,9 milhões. Em 21 de
fevereiro de 2008, os acionistas da Companhia aprovaram a constituição da
sociedade limitada denominada WxBR Sistemas de Telecomunicações Ltda.
(“WxBR”), cuja participação societária era de 25%, sendo que em 30 de julho
de 2010, após exercer o direito de preferência na aquisição da participação
societária da empresa Asga S.A., a Companhia aumentou sua participação
para 33,33%. Em 2011 ocorreram dois fatos marcantes na WxBR, sendo: (i)
um aporte de capital realizado pelos sócios da ordem de R$ 2.560, através da
integralização no capital social dos mútuos que a WxBR mantinha com os
sócios e também em moeda corrente pela Trópico Sistemas e
Telecomunicações da Amazônia Ltda.; (ii) aquisição pela Padtec de 100% das
cotas de capital social detidas pela Trópico na sociedade. A participação
societária da WxBR é atualmente constituída da seguinte forma:

Padtec S.A. 76,36% 5.008.967
Icatel Telemática e Serviços e Comércio Ltda. 23,64% 1.550.783
Total 100,00% 6.559.750

t.Arrendamento mercantil:

u.Demonstração dos fluxos de caixa:

4.Demonstrações financeiras
consolidadas: a.Bases de consolidação:

b.Controladas:

Participação %

31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11

Participação societária
Sócios % R$

.Atividades operacionais:

ii.Atividades de investimentos:

iii.Atividades de
financiamentos:

i.Transações eliminadas na
consolidação:

Participação nas controladas

Civcom Devices and Systems Ltd.:

PADTEC - Sucursal
Argentina:

WxBR Sistemas de Telecomunicações Ltda.:

PSG - Padtec Serviços Globais de Telecomunicações Ltda.: O negócio da
PGS é fornecer soluções e serviços gerais na área óptica, para empresas que
operam sistemas de transmissão de dados, sejam públicas ou privadas,
desde infraestrutura física, infraestrutura de redes e O&M. Atualmente existe
uma forte demanda do mercado para a empresa de serviços e soluções em
sistemas ópticos em Telecom, que tenha uma visão sistêmica das redes de
modo a atuar em suas áreas de infraestrutura física, infraestrutura de redes e
O&M de forma integrada, a fim de prover ao cliente uma solução rápida, de
menor custo e de melhor disponibilidade. A PSG possui hoje em seu quadro
técnicos altamente capacitados e especializados para operar nestas áreas,
tendo como diferencial competitivo o conhecimento na área de comunicação
óptica. A empresa foi constituída em 17 de setembro de 2012 com capital
social inicial de R$ 2.233, que até 31 de dezembro de 2012 não foi
integralizado.

Caixa 13 16 15 17
Bancos 6.821 4.759 9.637 5.958
Aplicações financeiras de
liquidez imediata 4.882 3.394 5.135 3.725

11.716 8.169 14.787 9.700

As aplicações financeiras são constituídas substancialmente de fundos de
debêntures e CDBs (Certificado de Depósito Bancário) remuneradas pelo CDI
(Certificado de Depósito Interbancário). Essas aplicações possuem liquidez
imediata, a qualquer momento podem ser resgatadas, dependendo da
necessidade de caixa da controladora e controladas, motivo pelo qual estão
classificadas no ativo circulante e não há perda esperada de valor em caso de
resgate antecipado.

Contas a receber:
Em moeda nacional 139.013 107.993 139.565 108.365
Em moeda estrangeira (a) 3.987 4.555 9.582 9.366
Partes relacionadas (Nota 9) 2.163 1.020 192 859

145.073 113.568 149.339 118.590
(-) Provisão para crédito
de liquidação duvidosa - - (4.188) -

145.073 113.568 145.151 118.590
Ativo circulante 143.571 110.658 143.649 115.680
Ativo não circulante 1.502 2.910 1.502 2.910

145.073 113.568 145.151 118.590
(a)Na controladora representado por US$ 1.908 (US$ 2.428 em 31 de
dezembro de 2011) e no consolidado por US$ 4.689 (US$ 4.993 em 31 de
dezembro de 2011).

A vencer 133.699 113.071 133.777 118.081
Vencidos de 01 a 30 dias 9.258 - 9.258 -
Vencidos de 31 a 60 dias 1.217 - 1.217 -
Vencidos de 61 a 90 dias - 1 - 1
Vencidos de 91 a 120 dias - 3 - 3
Vencidos de 121 a 150 dias - - - -
Vencidos de 151 a 180 dias 899 469 899 473
Vencidos há mais de 180 dias - 24 - 32

145.073 113.568 145.151 118.590

A controlada WxBR constituiu uma provisão para créditos de liquidação
duvidosa relativo as duplicatas a receber de clientes estrangeiros localizados
na Argentina. A provisão foi constituída conservadoramente, levando-se em
consideração a instabilidade economica local, bem como os entraves para
viabilização do financiamento destas vendas.

Produtos acabados 7.480 11.052 9.137 11.638
Produtos em elaboração 16.248 9.021 19.377 12.542
Matérias-primas 31.868 18.058 38.559 21.239
Material de revenda 642 367 927 706
Importação em andamento 1.718 2.770 1.718 2.770
Estoques em poder de terceiros(a)6.418 6.221 6.532 6.221
Provisão (b) (2.685) - (2.685) -

61.689 47.489 73.565 55.116
(a)Refere-se substancialmente à matéria-prima em processo de
industrialização. (b)Refere-se à provisão para obsolescência nos estoques.
Para essa estimativa foram considerados os itens sem movimento no
estoque há mais de 360 dias.

ICMS 402 552 533 602
ICMS sobre remessa em trânsito 1.042 1.051 1.042 1.051
ISS 1.933 506 1.934 506
IRPJ 2.470 2.706 2.513 2.706
IPI sobre remessa em trânsito 26 105 109 127
CSLL 1.237 1.079 1.240 1.080
IRRF - - - 19
Outros (*) 3.044 114 4.490 1.295

10.154 6.113 11.861 7.386
Ativo circulante 9.894 5.537 11.591 6.794
Ativo não circulante 260 576 270 592

10.154 6.113 11.861 7.386

(*) Refere-se a impostos retidos sobre o faturamento.

5.Caixa e equivalentes de caixa

6.Clientes

7.Estoques

8.Impostos a recuperar

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

As transações com partes relacionadas são realizadas nas condições
descritas abaixo: Os valores contratados são
estipulados nos diversos Planos de Trabalho específicos firmados pela
Companhia e a Fundação CPqD, os quais levam em consideração o objetivo
do plano, resultados esperados, prazo para desenvolvimento, recursos
aplicados (humanos e materiais), requisitos técnicos, administrativos e de
suporte, orçamento e fontes de recursos e, se necessário, índice de
reajuste/atualização dos valores orçados, cronograma de desembolsos dos
recursos, normas de sigilos e restrições ou limitações de uso e de divulgação,
propriedade dos resultados e outros dados considerados necessários à
execução da atividade proposta no Plano de Trabalho. As operações são
valorizadas conforme estrutura de custo da Fundação CPqD a condições
comerciais acordadas entre as partes.

A Padtec é uma companhia de tecnologia cujos produtos,
especificamente, exploram as potencialidades das comunicações ópticas. No
Brasil, há dois centros de excelência nesse assunto, o CPqD e a Unicamp. As
atividades de pesquisa e desenvolvimento são fundamentais ao sucesso e à
perenização da Companhia. Essas atividades se dividem em duas frentes:
·Pesquisa e desenvolvimento em novas tecnologias de produtos e sistemas; e
·Desenvolvimento de produtos com base em tecnologias de ponta, depois de
aprovadas em planta piloto. As atividades da Padtec concentram-se na
segunda linha e voltam-se diretamente às oportunidades do mercado. Essas
atividades têm riscos pequenos. Os centros de excelência em comunicações
ópticas, CPqD e Unicamp, realizam os trabalhos de desenvolvimento
tecnológico mais próximos à fronteira do conhecimento e, portanto, sujeitos a

9.1-Fundação CPqD (“CPqD”):

Serviços de desenvolvimento
tecnológico:

maior risco. Como forma de manter-se na vanguarda da tecnologia e ofertar
soluções de elevado valor agregado, a Padtec fomenta, por meio de
convênios, atividades de pesquisa e desenvolvimento junto aos centros de
excelência em comunicações ópticas, em particular junto ao CPqD, que,
coincidentemente, é o sócio majoritário da Companhia. Os valores de
serviços tecnológicos junto à parte relacionada são, pois, resultados dos
investimentos da Companhia em um centro de excelência em comunicações
ópticas visando ao desenvolvimento de tecnologias inovadoras para uso em
toda gama de soluções ofertadas pela Padtec ao mercado.

As transações efetuadas com as
controladas foram realizadas em condições de mercado.

A remuneração paga aos conselheiros de
administração e fiscais e diretores são estabelecidas pela assembléia geral de
acionistas. As remunerações seguem os padrões de mercado e tem o
objetivo de atender aos padrões éticos, culturais que propiciem um ambiente
de trabalho com excelente qualidade. A remuneração paga aos
administradores da Companhia (conselheiros e diretores) em 2012 foi de R$
2.737 (R$ 3.672 em 2011), este valor compreende a remuneração fixa e
variável. A participação no resultado dos administradores no resultado em
2011 foi de (R$ 1.463) e uma reversão de R$ 31 em 2012.

Refere-se substancialmente a adiantamentos a colaboradores
decorrente das férias e viagens e também despesas antecipadas no valor de
R$ 1.291 na controlada e R$ 1.963 no consolidado (R$ 676 na controlada e
R$ 2.032 no consolidado em 31 de dezembro de 2011).

9.2-Controladas -
Civcom / WxBR / Padtec Argentina:

9.3-Remuneração
dos administradores:

10.Outros
créditos:

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

9. Transações com partes relacionadas

Controladora e parte controladora fina

2012 2011 2012 2011
Fundação

CPqD Civcom WxBR Argentina Total Total Total Total

l - A parte controladora final da controlada é a Fundação CPqD - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em
Telecomunicações. O resumo das transações com companhias ligadas são:

Padtec

Ativo

Ativo não circulante

Passivo

Receitas

Despesas/custos

Valores a receber - Venda de imobilizado (a) 195 - - - 195 859 192 859
Clientes - - 1.563 406 1.968 161 - -
Total (Nota 6) 195 - 1.563 406 2.163 1.020 192 859
Ativo circulante 195 - 1.563 406 2.163 867 192 706

- - - - - 153 - 153
195 - 1.563 406 2.163 1.020 192 859

Serviços de desenvolvimento tecnológico 13.239 - - - 13.239 11.515 13.555 11.858
Aluguel 979 - - - 979 421 979 421
Serviços prestados - - - - - 21 - 21
Adiantamentos / Mútuo - - - - - 180 - -
Aquisição de componentes - 1.021 - - 1.021 2.507 - -
Total (Nota 16) 14.218 1.021 - - 15.239 14.644 14.534 12.300

Vendas de produtos - 26 - 417 443 87 - -
Serviços prestados - - 68 - 68 83 -

- 26 68 417 511 170 -

Serviços de desenvolvimento tecnológico 14.563 1.100 - - 15.663 14.488 14.563 14.488
Custo do produto vendido - - - - - 67 -
Aluguel 2.632 - - - 2.632 2.517 2.632 2.517
Aquisição de componentes - 24.839 - - 24.839 24.640 -
Outros serviços 336 - - - 336 - 336 -

17.531 25.939 - - 43.470 41.712 17.531 17.005
(a)No exercício de 2007, a Companhia iniciou a construção no terreno da Fundação CPqD, anexo às suas atuais instalações, de um prédio com 1.743,58m2
destinado à ampliação de suas operações. A referida obra foi finalizada em 15 de março de 2008. O montante total gasto nessa construção foi de R$ 2.317. Em
21 de maio de 2008 foi assinado o contrato formalizando a venda do prédio para a Fundação CPqD pelo valor de R$ 3.908. Os valores gastos com essa
construção estão sendo abatidos dos aluguéis cobrados pela Fundação CPqD.

-

-

-

ConsolidadoControladora

Capital total Capital volante

continua...



16.Fornecedores

17.Impostos e contribuições a pagar

19.Obrigações sociais

20. Outras contas a pagar

21. Patrimônio líquido

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

18.Provisões: Tributo Federal (PIS e COFINS)
Esfera Judicial:

2011 2012
Saldo inicial Adição Utilização Saldo final

2010 2011
Saldo inicial Adição Utilização Saldo final

Tributo Estadual (ICMS) - Esfera Judicial:

Tributos Federais - Esfera Administrativa:

Processos Trabalhistas - Esfera Judicial:

2012 2011 2012 2011

a.Capital social

Acionistas Quantidade % de
de ações participação

b.Reservas de lucros

Fornecedores nacionais 5.842 4.263 9.425 6.386
Fornecedores internacionais 36.980 7.829 43.698 12.583
Partes relacionadas (Nota 9) 15.239 14.644 14.534 12.300

58.061 26.736 67.657 31.269

ICMS 3.008 842 3.008 842
Impostos parcelados - 79 - 79
INSS 1.776 590 1.818 609
IRRF 521 449 561 469
IPI 39 186 39 186
ISS 243 219 261 220
Outros 22 418 46 441

5.608 2.783 5.733 2.846
Passivo circulante 5.608 2.783 5.733 2.846

Encontra-se em discussão na esfera judicial um processo
de natureza tributária. A Padtec entrou com uma ação ordinária com pedido
de antecipação de tutela para restituição de todos os recolhimentos a maior
de PIS e COFINS em face da indevida inclusão do ICMS na base de cálculo
das referidas contribuições. O passivo relacionado a esse assunto, em 31 de
dezembro de 2012, é de aproximadamente R$ 9.504 (R$ 8.357 em 2011),
para o qual existe um depósito judicial correspondente de R$ 8.729 (R$
5.182 em 2011). Portanto, o valor líquido demonstrado na rubrica
“Provisões” é de R$ 775 (R$ 3.175 em 2011). Os depósitos judiciais são
efetuados mensalmente. A movimentação das provisões no período
encerrado em 31 de dezembro de 2012 tem a seguinte composição:

Tributárias 8.357 1.147 - 9.504
Depósitos (5.182) (3.548) - (8.729)
Total 3.175 (2.401) - 775

Tributárias 3.389 4.968 - 8.357
Depósitos (2.279) (2.903) - (5.182)
Total 1.110 2.065 - 3.175

A Companhia detém um Auto de
Infração lavrado pela Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda de SP
referente ao imposto ICMS cuja defesa está na instância judicial no valor de
R$ 4.370, de acordo com seus assessores jurídicos a probabilidade de perda
deste processo é remota e conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil
a provisão não é necessária. Em 29 de novembro de 2011 a Companhia
apresentou Carta Fiança para garantia do débito. Em 9 de janeiro de 2012
foram protocolizados os embargos à execução que foram recebidos sob
efeito suspensivo. A Companhia
detém um auto de infração lavrado pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil referente a diferenças de recolhimento de imposto de importação,
imposto de produtos industrializados e PIS e COFINS apurados em
decorrência da divergência na classificação fiscal dos produtos importados.
A defesa está na instância administrativa no valor de R$ 14.709. De acordo
com seus assessores jurídicos a probabilidade de perda deste processo é
possível, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil a
provisão não é necessária. ações
movidas por ex-funcionários pleiteando direitos trabalhistas que entendem
devidos. Registra-se a provisão para as ações trabalhistas ajuizadas contra a
Companhia e suas controladas, quando da notificação judicial e cujo risco de
perda é considerado provável.As causas trabalhistas que, de acordo com sua
natureza, são consideradas como de perda possível, possuem o montante
aproximado de R$ 1.152 na controladora e no consolidado.

Salários 1.504 1.262 1.799 1.347
Participação dos
funcionários no resultado - 5.432 - 5.799
Participação dos
administradores - 1.463 - 1.562
Encargos sociais 850 1.080 1.017 1.153
Provisões para férias 2.344 2.607 2.803 2.783
Previdência privada 336 266 401 284
Outros 16 12 19 13

5.050 12.122 6.039 12.941

Refere-se substancialmente a antecipação de clientes.

O capital social da Companhia, em 31 de dezembro de 2012, está
representado por 9.244.666 (9.203.252 em 31 de dezembro de 2011) ações
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.

Fundação CPqD - Centro de
Pesquisa e Desenvolvimento em
Telecomunicações 6.055.250 65,50%
Ideiasnet Fundo de Investimento
em Participações 3.148.002 34,05%
Outros 41.414 0,45%
Total 9.244.666 100,0%
Em 1º de dezembro de 2009, a Ideiasnet S.A. constituiu um fundo de
investimento exclusivo, para administração das participações acionárias em
suas empresas coligadas e controladas. O referido fundo de investimento é
denominado Ideiasnet Fundo de Investimento em Participações I (Ideiasnet
FIP I). A empresa Ideiasnet é detentora de 100% das quotas desse fundo de
investimento. Como forma de integralização de quotas, a Ideiasnet S.A.
realizou a cessão das ações de participação na Padtec S.A. para o fundo de
investimento, motivo pelo qual o Ideiasnet FIP I aparece como acionista da
Padtec S.A. no quadro acima. Em 15 de março de 2012 a Assembléia Geral
Ordinária aprovou o aumento de capital no valor no montante de R$ 23.618
oriundos da reserva de lucro. Ainda em 2012 os beneficiários do plano de
opções de ações, realizaram a opção do 1º. Vesting no montante de R$ 406
sendo que R$ 235 foram integralizados na data, totalizando o aumento de
capital de R$ 23.853.

Conforme preconiza a legislação societária, a reserva legal é constituída em
31 de dezembro com a destinação de 5% do lucro líquido do exercício.

Legal

14.Intangível

Marcas Licença in-
Software patentes formação Total

técnica
Saldos em 1º de janeiro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido

Custo 1.966 3 967 2.936
Amortização acumulada (927) - (395) (1.322)

1.039 3 572 1.614

Saldo Inicial 1.039 3 572 1.614
Aquisições 364 - 201 565
Amortização (349) - (677) (1.026)

1.054 3 96 1.153

Custo 2.328 3 1.169 3.499
Amortização acumulada (1.274) - (1.073) (2.346)

1.054 3 96 1.153

Saldo inicial 1.054 3 96 1.153
Aquisições 276 - 431 707
Amortização (400) - (394) (794)

930 3 133 1.066

Custo 2.604 3 1.600 4.207
Amortização acumulada (1.674) - (1.467) (3.141)

930 3 133 1.066

Consolidado

13.Imobilizado

Máquinas e Equipamento Móveis e Aparelhos de Instalações Veículos Total
equipamentos de computação utensílios telefonia prediais arrendados

Máquinas e Equipamento Móveis e Aparelhos de Instalações Veículos Total
equipamentos de computação utensílios telefonia prediais arrendado

Saldos em 1º de janeiro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido

Saldos em 1º de janeiro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido

Custo 11.441 908 576 14 493 323 13.755
Depreciação acumulada (2.910) (360) (266) (5) (187) (192) (3.920)

8.531 548 310 9 306 131 9.835

Saldo inicial 8.531 548 310 9 306 131 9.835
Aquisições 2.144 181 128 - 40 - 2.493
Alienações (38) (2) (2) - - (34) (76)
Depreciação (1.171) (168) (24) (1) (30) (54) (1.448)

9.466 559 412 8 316 43 10.804

Custo 13.542 1.080 706 15 533 122 15.998
Depreciação acumulada (4.076) (521) (294) (7) (217) (79) (5.194)

9.466 559 412 8 316 43 10.804

Saldo inicial 9.466 559 412 8 316 43 10.804
Aquisições 4.030 112 127 - 441 - 4.710
Alienações (387) - (2) - ‘ (26) (415)
Depreciação (1.332) (190) (33) (1) (45) (17) (1.618)

11.777 481 504 7 712 - 13.481

Custo 17.063 1.192 831 14 975 - 20.075
Depreciação acumulada (5.286) (711) (327) (7) (263) - (6.594)

11.777 481 504 7 712 - 13.481

Custo 16.114 1.221 807 16 960 323 19.440
Depreciação acumulada (6.180) (563) (419) (6) (634) (192) (7.994)

Saldo inicial 9.934 658 388 10 326 131 11.446
Aquisições 2.217 197 143 - 62 - 2.621
Alienações (39) (2) (2) - - (34) (77)
Depreciação (1.245) (191) (29) (1) (31) (54) (1.552)

10.867 662 500 9 357 43 12.438

Custo 18.653 1.683 982 16 1.079 122 22.535
Depreciação acumulada (7.786) (1.020) (482) (7) (722) (79) (10.097)

10.867 662 500 9 357 43 12.438

Saldo inicial 10.867 662 500 9 357 43 12.438
Aquisições 5.441 123 127 - 455 - 6.146
Alienações (414) - (2) - - (26) (442)
Depreciação (1.335) (237) (40) (1) (48) (17) (1.678)

14.559 548 585 8 764 - 16.464

Custo 24.275 1.856 1.137 16 1.581 - 28.865
Depreciação acumulada (9.716) (1.308) (552) (8) (817) - (12.401)

14.559 548 585 8 764 - 16.464

9.934 658 388 10 326 131 11.446

11.Imposto de renda e contribuição social diferidos:
a.Ativo diferido:

2012 2011 2012 2011
Prejuízo fiscal - 34% 34.825 8.741 41.048 8.741
Alíquota do IR e CSLL
(Combinadas) 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 11.841 2.972 14.089 2.972
Prejuízo fiscal – 25% - - 42.480 -
Alíquota do IR e CS (combinadas) - - 25% -

- - 10.620 -
Diferenças temporárias (*):
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa - - 1.424 -
Provisão de ajuste a valor presente 2 52 2 52
Ágio (**) 592 592 592 592
Provisão tributos com exigibilida
de suspensa 2.621 - 2.621
Provisão obsolescência
nos estoques 913 - 913 -
Provisões diversas - 73 - 73
Provisão das participações
de administradores - 497 - 497

15.969 4.186 30.261 4.186
(*)As diferenças temporárias estão demonstradas pelos valores correspon-
dentes à multiplicação da base de cálculo pela alíquota vigente (34%). (**)
Refere-se a ágio pago na aquisição da CIVCOM fundamentado em
rentabilidade futura que foi baixado contabilmente e mantido apenas para fins
fiscais. Em 2012 foi registrado na Civcom e na WxBR, respectivamente, o
valor de R$ 10,6 milhões e R$ 1,4 milhões, relativo ao ativo fiscal diferido

15.Empréstimos e financiamentos

Modalidade Taxa Pactuada + Tributo Vencimentos 2012 2011 2012 2011

2013 2014 2015 2016 Total
Financiamentos 32.302 29.195 8.588 - 70.085
Empréstimos 20.259 4.923 4.923 4.513 34.618
Total 52.561 34.118 13.511 4.513 104.703

2013 2014 2015 2016 Total
Financiamentos 46.420 27.194 7.999 - 81.613
Empréstimos 18.870 4.585 4.585 4.203 32.243
Total 65.290 31.779 12.584 4.203 113.856
Em 31 de dezembro de 2012 e 2011 a controladora e controladas atenderam todas as cláusulas restritivas ( não financeiros) previstas nos contratos
de empréstimos.

covenants

Moeda nacional

Moeda estrangeira

Capital de giro CDI + 0,18 a 0,90% a.m. + IOF de 15/06/11 a 01/12/13 18.105 30.497 22.995 34.624
Capital de giro - BNDES TJLP + 3,70 a 3,75% a.a. + IOF de 15/08/13 a 15/09/15 37.304 - 37.304 -
FINEM 3,50% a.a.+ IOF de 15/12/11 a 16/11/15 7.240 9.725 7.240 9.725
Finame 5,00% a.a.+ IOF de 15/11/12 a 15/12/13 13.019 7.041 13.019 7.041
BNDES EXIM 4,50% a.a.+ IOF de 15/07/11 a 15/07/13 1.398 4.183 1.398 4.183
Securitização de recebíveis 0,80% a.m+ IOF Em 31/03/2013 25.919 - 25.919 -
Finep 4,00% a.a.+ IOF de 15/09/12 a 15/09/15 916 617 916 617
Leasing 1,21% a.m.+ IOF de 20/07/11 a 20/07/14 802 766 962 766

104.703 52.829 109.753 56.956

Capital de giro Libor + 3,1% a CDI + 2,55% a.a. de 17/09/10 a 04/11/13 - - 4.103 4.721
- - 4.103 4.721

104.703 52.829 113.856 61.677
Passivo circulante 69.946 25.518 79.099 32.474
Passivo não circulante 34.757 27.311 34.757 29.202

104.703 52.829 113.856 61.677

Padtec S.A.
CNPJ: 03.549.807/0001-76

Quadro investimento em controladas:

referente ao crédito fiscal (prejuízo fiscal)que será compensado nos
próximos exercícios para dedução dos tributos devidos. A Administração
entende que realizará seu ativo fiscal diferido, com base em estudos técnicos
de viabilidade de geração de lucros tributáveis futuros em até 5 anos,
aprovados pelos órgãos competentes da Companhia, conforme quadro a
seguir:

2013 3.890 6.078
2014 3.271 6.209
2015 2.358 6.932
2016 3.752 7.614
2017 2.698 3.428

15.969 30.261

Leasing - (15) - (15)
Receita diferida venda de imobilizado - (50) - (50)

- (65) - (65)

Participação em controladas:
Civcom Devices and Systems Ltd. 11.259 481
Sucursal Argentina 1.249 1.241
WxBR Sistemas de Telecomunicações Ltda. 449 1.066

12.957 2.788
A Companhia foi
constituída em 17 de setembro de 2012 com capital social inicial de R$
2.233, que até 31 de dezembro de 2012 não foi integralizado.

Período R$ R$

b.Passivo diferido

2012 2011 2012 2011

2012 2011

12.Investimentos - Composição dos investimentos

PSG - Padtec Serviços Globais de Telecomunicações

continuação...

Marcas Licença in-
Software patentes formação Total

técnica
Saldos em 1º de janeiro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2011

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2012

Saldo contábil, líquido

Custo 2.008 3 967 2.978
Amortização acumulada (940) - (395) (1.336)

1.068 3 572 1.643

Saldo Inicial 1.068 3 572 1.643
Aquisições 363 - 201 565
Amortização (357) - (677) (1.035)

1.074 3 96 1.173

Custo 2.370 3 1.169 3.542
Amortização acumulada (1.296) - (1.073) (2.369)

1.074 3 96 1.173

Saldo Inicial 1.074 3 96 1.173
Aquisições 348 - 431 779
Amortização (411) - (394) (805)

1.011 3 133 1.147

Custo 2.718 3 1.600 4.321
Amortização acumulada (1.707) - (1.467) (3.174)

1.011 3 133 1.147

13.1Depreciação
Descrição Em anos % p.a.
Máquinas e equipamentos 2 a 10 anos 50 a 10
Equipamentos de computação 5 anos 20
Equipamentos de computação 3 anos 33
Equipamentos de computação 1 ano 100

Descrição Em anos % p.a.
Móveis e utensílios 6 a 15 anos 16,67 a 6,67
Aparelho de telefonia 4 a 10 anos 25 a 10
Instalações prediais 7 a 10 anos 14 a 10
Instalações prediais 13 a 15 anos 7,69 a 6,67

Seguro patrimonial Incêndio, raio, danos elétricos, furtos/roubos 18/01/12 18/01/13 65.067
Lucros Cessantes % sobre previsão do lucro 18/01/12 18/01/13 41.862
Seguro de vida em grupo - Funcionários Morte, acidente, invalidez 01/07/11 30/06/13 600
Seguro de vida em grupo - Estagiários Morte, acidente, invalidez 01/04/10 30/06/13 100
Transporte nacional Riscos rodoviários 31/10/11 31/10/13 1.500
Transporte internacional (em US$) Cobertura ampla (Importações) 31/10/11 31/10/13 1.500
Transporte internacional Cobertura ampla (Exportações) 31/10/11 31/10/13 1.500
Responsabilidade civil Diretoria 13/01/12 13/01/13 10.000

Risco coberto De Até 2012

(em US$)

Valor seguradoVigência atual

c.Dividendos
2012 2011

d.Reserva de Retenção para
Investimento:

2012 2011

Plano geral do programa de opções de compra de ações (“Plano”)

2012 2011 2012 2011
Receita operacional
bruta

Receita operacional
líquida

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011

2012 2011 2012 2011
Lucro após as
participações e antes
dos tributos

Lucro real / (prejuízo
fiscal)

Imposto de Renda e
CSLL corrente

Resultado do exercício 8.328 28.735
(-) Constituição da reserva legal (416) (1.437)
(=) Base de cálculo dos dividendos 7.912 27.298
(x) Percentual aplicado 25% 25%
(=) Dividendos mínimos obrigatórios 1.978 6.824
(+) Dividendos Complementares 104 1.625
(=)Dividendos Obrigatórios Estatutários 2.082 8.450
O cálculo dos dividendos, por força estatutária é realizado com base no lucro
líquido do exercício. Do total dos dividendos de 2011 R$ 4.091 foi em
formato de JCP e R$ 2.733 como dividendos.

O saldo remanescente do lucro líquido do exercício em 31 de
dezembro de 2012 e 2011 foram reclassificados para reserva de lucros -
reserva de retenção para investimentos, conforme disposição da Lei nº
11.638/07, de forma a ser aplicado nos projetos de investimento, por
proposta da Administração, com base no orçamento de capital aprovado pelo
Conselho de Administração.

Lucro Líquido 8.328 28.735
(-) Reserva Legal (416) (1.437)
(-) Dividendos obrigatórios estatutários (2.082) (6.824)
(=) Reserva de Lucros (reserva de
retenção para investimentos) 5.830 20.474

A
Companhia estabeleceu um Plano de aquisição de ações com o objetivo de
incentivar e de reter os executivos e colaboradores estratégicos da
Companhia, visando alinhar seus interesses com os dos acionistas. O Plano
foi aprovado em 19 de agosto de 2011 por Assembleia Geral com vigência a
partir de setembro de 2011 e as opções de ações outorgadas correspondem
a 1,8% (um vírgula oito por cento) do capital social da Companhia, o que
representa um total de 165.658 ações para todo o Plano. O valor justo de
cada opção de ação outorgada previsto no Plano é de dois reais e quarenta e
cinco centavos, que é determinado na data do início do Plano de aquisição de
ações, sendo que o valor de cada ação na data da outorga é de doze reais e
vinte e seis centavos. O prazo de vigência do Plano é de 4 anos e 9 meses,
podendo ser extinto a qualquer tempo por decisão da Assembleia Geral
Extraordinária, pela reorganização da Companhia ou dissolução e liquidação
da Companhia. O Plano é administrado pelo Conselho de Administração. O
valor das opções registrado em 31 de dezembro de 2012 é de R$ 121 (R$ 40
em 2011).

272.768 285.726 282.796 292.270
Impostos incidentes
sobre as vendas (48.969) (51.223) (49.176) (51.291)
Devoluções e
cancelamentos (9.147) (4.972) (9.490) (5.333)

214.652 229.531 224.130 235.646

Material (109.744) (96.266) (109.693) (97.073)
Mão-de-obra (15.261) (12.246) (15.254) (12.348)
Gastos gerais de
fabricação (18.517) (16.376) (18.508) (16.514)

(143.522) (124.888) (143.455) (125.935)

Despesas trabalhistas e
encargos sociais (26.412) (21.870) (29.667) (24.817)
Despesas gerais e
administrativas (20.968) (14.518) (24.060) (16.803)
Serviços de terceiros (22.868) (21.371) (25.537) (23.304)
Despesas de vendas e
marketing (2.935) (3.772) (3.281) (4.327)

(73.183) (61.531) (82.545) (69.251)
Classificado como:

Despesas administrativas (21.131) (13.565) (24.765) (16.689)
Despesas comerciais (15.646) (14.539) (17.469) (16.618)
Despesas de pesquisa e
desenvolvimento (36.406) (33.427) (40.311) (35.944)

(73.183) (61.531) (82.545) (69.251)

Receitas financeiras 1.128 1.318 1.631 1.377
Variação cambial (1.821) (1.264) (2.632) (1.321)
Juros (9.616) (7.738) (13.906) (8.084)

(10.309) (7.684) (14.907) (8.028)

Os valores do imposto de renda, calculados à alíquota de 25%, e de
contribuição social, calculados à alíquota de 9%, são demonstrados como
segue:

(2.751) 33.087 (16.752) 32.976
+/-) Adições e exclusões 5.101 (37.752) 5.101 (37.620)

2.350 (4.665) 2.350 (4.644)
Imposto de renda
alíquota 15% + adicional
de 10% (R$ 240) (556) 1.166 (556) 1.159
Contribuição social
alíquota 9% (243) 420 (243) 420

(799) 1.586 (799) 1.579

Em conformidade com o Acordo Coletivo de Trabalho, a Companhia
implementou o programa de participação dos empregados nos lucros e
resultados, com base em acordos e metas operacionais e financeiras
previamente estabelecidas, o que culminou com a destinação de R$ 5.432
em 2011.

A Companhia possui seguros contratados e em vigor em 31 de dezembro de
2012, em montante julgado, pela Administração, suficiente para a cobertura
de seus riscos operacionais. As premissas de riscos adotadas, dada a sua
natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações
financeiras e, consequentemente, não foram auditadas pelos nossos
auditores independentes. A seguir, demonstramos os valores segurados por
cobertura de risco.

22. Plano de opções de ações

23. Receita operacional líquida

24. Custo dos produtos vendidos e serviços prestados

25. Despesas administrativas, comerciais e pesquisa e
desenvolvimento

26. Despesas financeiras líquidas

27. Imposto de renda e contribuição social correntes

28. Participação nos lucros e resultados

29. Seguros

ConsolidadoControladora

Civcom Devices WxBR Sistemas de Padtec S.A
and Systems Ltd. telecomunicações Ltda. Sucursal Argentina Total

2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011
Capital social subscrito 9.772 9.772 6.560 6.560 1.956 1.909
Capital social integralizado 9.772 9.772 6.560 6.560 1.956 1.909
Total de ativos 26.481 13.341 9.300 7.432 1.501 1.303
Total de passivos 14.479 12.094 8.712 6.037 251 62
Patrimônio líquido 12.002 1.246 588 1.396 1.249 1.241
Resultado do período 10.181 1.812) (808) (501) 19 (46)
Quantidade de cotas (em milhares) 10.000 10.000 6.560 6.560 - -
Quantidade de cotas possuídas (em milhares) 10.000 10.000 5.009 5.009 - -
Percentual de participação 100,00% 100,00% 76,36% 76,36% 100,00% 100,00%
Resultado da equivalência patrimonial 10.181 (1.812) (617) (253) 19 (46) 9.583 2.110)
Lucro não realizado nos estoques da
controladora - acumulado (743) (765) - - - - (743) (765)
Valor contábil do investimento (*) 11.259 481 449 1.066 1.249 1.241 12.957 2.788
Variação cambial sobre os investimentos
(acumulado) 1.458 883 - - (274) (216) 1.184 668

481 2.495 1.066 - 1.241 914 2.788 3.409
Aumento de capital - - - 1.287 47 327 47 1.614
Aquisição - - - 2.387 - - - 2.387
Resultado da equivalência patrimonial, líquido do
efeito dos lucros não realizados nos estoques 10.203 (2.162) (617) (253) 19 (58) 9.605 (2.473)
Perda de capital - - - (2.136) - - - (2.136)
Variação cambial sobre os investimentos 575 148 - - (58) 58 517 206
Saldo da provisão para perdas em controladas - - (219) -
Saldo final dos investimentos 11.259 481 449 1.066 1.249 1.241 12.957 2.788
(*) O saldo está apresentado líquido do efeito do lucro nos estoques da controladora.

(

(

- - -

Movimentação dos investimentos, incluindo
variação cambial e provisão para perdas
em controladas
Saldo inicial dos investimentos

(219)

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

Controladora

Controladora

Controladora Consolidado

Controladora Consolidado

Consolidado

Controladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

ConsolidadoControladora

Saldos por ano de vencimento:

continua...
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Aos
Acionistas e Administradores da
Padtec S.A. Campinas - SP.

Examinamos as demonstrações financeiras da Padtec
S.A (“Companhia”), individuais e consolidadas, identificadas
como controladora e consolidado, que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas
demonstrações do resultado e do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas
contábeis e demais notas explicativas.

A
Administração da Companhia é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como
pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a

Introdução:

Responsabilidade da
Administração sobre as demonstrações financeiras:

Responsabilidade dos auditores independentes:

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/O-6

Raniery Borges Marques
Contador CRC 1SP217700/O-3

FRANCISCO ROBERTO CARVALHO TAVARES
Conselheiro Presidente

EDUARDO DA GAMA GODOY
Conselheiro Titular

MARCOS FRANCISCO CRUPE
Conselheiro Titular

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Padtec S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, examinou o Relatório Anual da Administração e
as Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011, incluindo a proposta de destinação do
Resultado do Exercício de 2012, deliberada pela Diretoria Executiva em sua 120ª Reunião, realizada em 28 de fevereiro de 2013; e
aprovadas pelo Conselho de Administração em sua 231ª Reunião, realizada nesta data, com a assistência dos membros titulares do
Conselho Fiscal. Com base nos exames efetuados, esclarecimentos prestados pela Diretoria Executiva da Companhia e pelos
representantes dos auditores independentes da KPMG e fundamentados no Relatório, sem ressalvas, emitido em 28 de fevereiro de 2013,
este Conselho é de opinião que os referidos documentos estão em condições legais e técnicas de serem examinados e votados pela
Assembléia Geral Ordinária.

Padtec S.A.
CNPJ: 03.549.807/0001-76

Jorge Salomão Pereira
PresidenteAntonio Daniel de Farias

Diretor Administrativo Financeiro
Jose Tadeu de Jesus

Diretor Industrial

Argemiro Oliveira Sousa Filho
Diretor de Negócios

Roberto Yoshihiro Nakamura -
Diretor de Tecnologia

Rodrigo Moralez
Contador CRC 1SP244417/O-1

Diretoria Executiva

30. Instrumentos financeiros

Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, os instrumentos financeiros registrados
no balanço consolidado e da controladora estão representados
principalmente pelos saldos de caixa e equivalente de caixa, clientes,
fornecedores e outras contas a receber e a pagar, bem como pelos saldos de
empréstimos e financiamentos, que estão atualizados monetariamente e
acrescidos dos juros até a data do balanço e são classificados como
empréstimos e recebíveis e passivos financeiros mensurados pelo custo
amortizado, conforme descrito a seguir. Durante o exercício de 2012 e 2011,
a Companhia e suas controladas não se utilizaram de instrumentos
financeiros na forma de derivativos, hedges ou similares. Não existem outros
instrumentos financeiros classificados em outras categorias, além da
informada abaixo:

Advém da possibilidade da
controladora e controladas não receberem os valores decorrentes de
operações de vendas ou de créditos detidos junto a instituições financeiras
geradas por operações de investimento financeiro. Para atenuar esse risco, a
Companhia adota como prática a análise detalhada da situação patrimonial e
financeira de seus clientes, estabelecendo acompanhamento permanente do
saldo devedor de suas contrapartes. O montante do risco de crédito
relacionado a clientes está demonstrado na nota explicativa nº 6. Com relação
às aplicações financeiras, a controladora e controladas somente realizam
aplicações em instituições com baixo risco de crédito. Ademais, cada
instituição possui um limite máximo de saldo de aplicação, determinado pela
Administração da Companhia. O montante do risco de crédito relacionado às
aplicações financeiras está demonstrado na nota explicativa nº 5.

A Diretoria procura manter um equilíbrio entre
risco, retorno e liquidez na gestão de capital de giro, cujas aplicações
financeiras de curto prazo estão atreladas a depósitos bancários e fundos de
renda fixa. As
aplicações financeiras são representadas substancialmente por operações
lastreadas por CDB, indexadas ao CDI, efetuadas com instituições financeiras
sólidas e com características de alta liquidez e circulação no mercado.

Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado
dos produtos comercializados ou produzidos pela controladora e controladas
e dos demais insumos utilizados no processo de produção. Essas oscilações
de preços podem provocar alterações substanciais nas receitas e nos custos
da controladora e controladas. Para mitigar esses riscos, a controladora e
controladas monitoram permanentemente os mercados locais e
internacionais, buscando antecipar-se a movimentos de preços.

Decorre da possibilidade da controladora e controladas virem a
sofrer perdas (ou ganhos) por conta de flutuações nas taxas de juros que são
aplicadas aos seus passivos e ativos captados (aplicados) no mercado. Para
minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a
controladora e controladas adotam a política de diversificação, alternando a
contratação de taxas fixas e variáveis (como o CDI), e mantêm
acompanhamento permanente do mercado com o objetivo de avaliar a
eventual necessidade de contratação de operações para proteger-se contra o
risco de volatilidade dessas taxas.

A controladora e controladas estão expostas a riscos e
oscilações de taxas de juros e variação cambial em suas aplicações
financeiras, empréstimos e financiamentos. Em consonância com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, a controladora e controladas
realizaram análise de sensibilidade dos principais riscos aos quais seus

Fatores de risco que podem afetar os negócios da
controladora e controladas Risco de crédito:

Administração de capital:

Risco relacionado a títulos mantidos para negociação:

Risco
de preço das mercadorias vendidas ou produzidas ou dos insumos
adquiridos:

Risco de
taxa de juros:

Análise de sensibilidade de variações
nas taxas de juros:

instrumentos financeiros estão expostos. Abaixo são considerados cenários
de taxas de juros e variação cambial, com os respectivos impactos nos
resultados. Esses cenários foram definidos com base na expectativa da
Administração para as variações das taxas de juros e da variação cambial dos
respectivos contratos sujeitos a esses riscos. As práticas contábeis adotadas
no Brasil determinaram que fossem apresentados mais dois cenários, sendo
apresentados, neste caso, cenários com deterioração e apreciação das taxas
em 25% e 50% da variável do risco considerado, além dos cenários
prováveis.

A exposição que é
considerada pela controladora e controladas são com suas aplicações
financeiras e Empréstimos e financiamentos no montante de R$ 5.135 e R$
87.937, respectivamente, que estão substancialmente atreladas a variação
do CDI com taxa de juros efetiva adicionais de 3,6% a.a para seus principais
Empréstimos e financiamentos. Considerando o cenário provável os efeitos
da variação desta taxa, mais os juros considerando um cenário estável são de
7,25 % a.a. para as aplicações financeiras e de 10,85 % a.a. para os
empréstimos e financiamentos, tendo um efeito anual de R$ 372 de receita
financeira, e R$ 9.541 de despesa financeira, respectivamente.
Considerando um aumento de 25% e 50% nestas taxas, os efeitos anuais
dessas variações seriam de R$ 465 e R$ 558 de receitas financeiras nas
aplicações, e R$ 11.926 e R$ 14.312 de despesas financeiras nos
empréstimos e financiamentos. Considerando uma depreciação das taxas
em 25% e 50%, os efeitos anuais dessas variações seriam de R$ 279 e R$
186 de receita financeira nas aplicações financeiras, e R$ 7.156 e R$ 4.771
de despesas financeiras nos empréstimos e financiamentos.

A tabela abaixo apresenta instrumentos financeiros registrados
pelo valor justo, utilizando um método de avaliação. Os diferentes níveis
foram definidos como a seguir: ·Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em
mercados ativos para ativos e passivos e idênticos ; ·Nível 2 - Inputs, exceto
preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou
passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); ·Nível 3
- Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados
observáveis de mercado (inputs não observáveis).

Caixa e equivalentes de caixa - 14.787 - 14.787
Clientes - 145.151 - 145.151

- 159.938 - 159.938
Empréstimos e financiamentos - 87.937 - 87.937
Fornecedores - 67.657 - 67.657

- 155.594 - 155.594

Caixa e equivalentes de caixa - 9.700 - 9.700
Clientes - 115.680 - 115.680

- 125.380 - 125.380
Empréstimos e financiamentos - 61.676 - 61.676
Fornecedores - 31.269 - 31.269

- 92.945 - 92.945

A Controladora participa no plano de previdência privada da Fundação Sistel
de Seguridade Social, com sua Controladora (CPqD), cujo parecer atuarial
aponta para um equilíbrio entre os ativos e passivos. O tipo de plano é
contribuição definida. O montante no ano-calendário de 2012 é de R$ 901
(R$ 775 em 2011).

Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos financeiros -
apreciação e depreciação das taxas de juros:

Hierarquia de
valor justo:

Nivel 1 Nivel 2 Nivel 3 Total
31 de dezembro de 2012

Total de ativos

Total de passivos
31 de dezembro de 2011

Total de ativos

Total de passivos

31. Plano de previdência privada

avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a
eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, acima
referidas, apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Padtec S.A. em 31
de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Examinamos, também, as demonstrações do valor
adicionado (DVA), controladora e consolidado, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2012, elaboradas sob a
responsabilidade da Administração da Companhia, cuja
apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para
companhias abertas, e como informação suplementar para as
demais companhias. Essas demonstrações foram submetidas aos
mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em
nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os
seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
Campinas, 28 de fevereiro de 2013

Opinião:

Demonstração do valor
adicionado:

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras.

Marcelo Alves Carneiro
Gerente de Controladoria
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